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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDEEstudo Técnico PreliminarBase legal: Lei federal nº 14.133/2021
1. Descrição da necessidade da contrataçãoA contratação visa à aquisição de equipamentos médico-hospitalares para estruturação e implantaçãodo novo Hospital Municipal de Lagoa Formosa/MG, garantindo condições adequadas para o funcionamentodos serviços assistenciais. A necessidade decorre da implantação da nova unidade e da demanda porequipamentos modernos e compatíveis com os serviços a serem prestados à população. A aquisição serárealizada com recursos estaduais destinados especificamente aos equipamentos, observando sua fina-lidade e as necessidades do novo hospital, contribuindo para a ampliação e qualificação da assistência àsaúde no Município.
2. Estimativa da quantidade/Levantamento de mercadoPara definição das quantidades, especificações e valores estimados, foi realizado levantamento de mer-cado considerando as necessidades de estruturação do novo Hospital Municipal e a disponibilidade derecursos provenientes de Resoluções Estaduais.Na definição das especificações técnicas, foram considerados, quando aplicáveis, os parâmetros e re-quisitos mínimos estabelecidos no RENEM/SUS, adotando-se como referência os equipamentos com-patíveis com a finalidade assistencial pretendida. A Administração também avaliou a inclusão de carac-terísticas e melhorias técnicas em determinados itens, quando consideradas pertinentes ao adequadoatendimento das necessidades do serviço público, sem afastar os requisitos mínimos de referência.Excepcionalmente, para o digitalizador CR multicassetes, as especificações foram definidas conside-rando as características dos equipamentos efetivamente identificados no mercado durante a pesquisa depreços, diante da ausência de equipamento compatível com todos os parâmetros mínimos do RENEM/SUSentre os fornecedores consultados. O equipamento localizado para cotação apresenta capacidade deprocessamento de, no mínimo, 60 cassetes por hora, considerando cassetes de 35 × 43 cm, enquanto oRENEM/SUS estabelece capacidade mínima de 90 cassetes por hora. A adoção dessa configuração deveráconsiderar, além da disponibilidade de mercado, a adequação da capacidade de processamento à de-manda estimada de exames do Hospital Municipal Dr. Bininho, de modo a assegurar que o equipamentoatenda satisfatoriamente às necessidades assistenciais previstas. Assim, a diferença em relação ao pa-râmetro do RENEM/SUS deverá estar respaldada na avaliação técnica da Administração, considerando ovolume estimado de exames, o fluxo de atendimento e a capacidade operacional necessária, de forma ajustificar a solução escolhida e preservar a eficiência do serviço público.Para a formação dos valores estimados, foram realizadas pesquisas de preços no RENEM/SUS, quan-do aplicável, bem como, principalmente, mediante cotações obtidas diretamente com fornecedores es-pecializados e consultas a portais de compras públicas e demais fontes disponíveis de contrataçõessimilares.Os preços coletados foram analisados em conjunto com as características e especificações definidaspara cada equipamento, buscando estabelecer valores compatíveis com as condições efetivamente pre-tendidas pela Administração e assegurar a economicidade, a razoabilidade e a vantajosidade na aplicaçãodos recursos estaduais destinados à estruturação do Hospital Municipal.Apresenta-se, a seguir, a relação dos equipamentos, suas respectivas quantidades e os valores estima-dos considerados para a contratação.

Item Objeto - Descrição Qnt UND Valor Unit. Valor Total01 APARELHO DE RAIO-X MÓVEL DIGITAL: Equipa-mento de radiografia digital móvel, novo, de primeirouso, destinado à realização de exames radiográficosem ambiente hospitalar, inclusive em leitos, unidadesde internação, emergência, centro cirúrgico e demaisáreas assistenciais, com sistema de aquisição e pro-cessamento de imagens digitais integrado.Gerador de raios-X: potência nominal de, no mínimo,30 kW; faixa de tensão do tubo abrangendo, no míni-mo, 40 a 125 kV, ou faixa superior; ajuste de tensão

01 UND R$ 364.166,67 R$ 364.166,67
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em incrementos de até 1 kV; corrente máxima de, nomínimo, 300 mA; faixa de produto corrente-tempo(mAs) iniciando em 1 mAs ou menor e alcançando, nomínimo, 280 mAs; tempo de exposição mínimo de 2ms ou menor e máximo de, no mínimo, 3 segundos.Deve possuir cabo disparador em dois estágios, comcomprimento mínimo de 2,5 metros, ou sistema deacionamento remoto equivalente que proporcionesegurança operacional.Alimentação elétrica: cabo de alimentação com com-primento mínimo de 2,5 metros, compatível com redeelétrica hospitalar e tomada padrão brasileiro de trêspinos, com alimentação em tensão compatível com arede elétrica disponível no local de instalação.Sistema mecânico: braço articulado do tipo pantográfi-co, telescópico ou tecnologia equivalente, permitindoadequado posicionamento do tubo e do colimador emrelação ao paciente e ao receptor de imagem. O con-junto tubo de raios-X/colimador deverá possuir rota-ção de, no mínimo, 180°, ou amplitude superior, per-mitindo diferentes posicionamentos para aquisiçãodas imagens.Tubo de raios-X: tubo com ânodo giratório, rotaçãode, no mínimo, 3.000 rpm ou tecnologia equivalentede desempenho igual ou superior; possuir foco duplocom foco grosso de, no máximo, 1,2 mm e foco finode, no máximo, 0,6 mm, ou configuração de foco úni-co de, no máximo, 0,8 mm; capacidade térmica doânodo de, no mínimo, 300 kHU ou equivalente supe-rior.Colimador: colimador manual ou motorizado, comcampo luminoso para indicação e delimitação da áreade irradiação, ajuste do campo irradiado e tempori-zador eletrônico. Deverá possuir iluminação por LEDou tecnologia equivalente, proporcionando adequadavisualização do campo de colimação e maior durabi-lidade.Deve possuir medidor de produto dose-área (DAP) ousistema equivalente para medição e/ou registro do-simétrico da exposição, compatível com o sistema deradiografia digital.Detector digital: detector de imagem digital sem fio oucom tecnologia equivalente, com área ativa de, nomínimo, 34 cm x 42 cm, ou dimensão superior; matrizde aquisição de, no mínimo, 2.500 x 3.000 pixels ousuperior; profundidade de imagem de, no mínimo, 16bits; tamanho máximo do pixel de 140 µm; grau deproteção de, no mínimo, IP54 ou superior, quandoaplicável à construção do detector.Quando o detector possuir bateria recarregável comofonte de alimentação, deverá acompanhar carregadorcompatível e, além da bateria principal, deverão serfornecidas 03 (três) baterias reservas, novas e com-patíveis com o equipamento.Estação de aquisição e processamento: possuir mo-nitor integrado ou estação de trabalho integrada ao
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equipamento, com tela sensível ao toque de, no míni-mo, 19 polegadas, ou sistema de visualização e co-mando de desempenho equivalente. O sistema de-verá possuir capacidade de armazenamento internode, no mínimo, 20.000 imagens, utilizando unidade dearmazenamento SSD ou tecnologia de desempenhoe confiabilidade equivalente.A estação de trabalho deverá possuir processadorcom desempenho equivalente ou superior ao IntelCore i5, memória RAM de, no mínimo, 8 GB, ou con-figuração superior que assegure o adequado funci-onamento do sistema e do software de aquisição.Software de aquisição e processamento de imagens:deverá permitir, no mínimo: Ajuste de brilho e contras-te; Inversão de imagem positivo/negativo; Inversãohorizontal e vertical; Rotação da imagem; Ampliaçãoe redução da imagem; Medição de distâncias; Medi-ção de ângulos; Recursos básicos de processamentoe pós-processamento necessários à avaliação dasimagens radiográficas.Conectividade: possuir comunicação compatível compadrão DICOM, versão vigente, contemplando, nomínimo: DICOM Print; DICOM Storage (STORE); DI-COM Modality Worklist (MWL/WORKLIST); DICOMRadiation Dose Structured Report (RDSR), quandosuportado pelo equipamento e aplicável à configura-ção ofertada.O equipamento deverá permitir integração com sis-temas de informação hospitalar e/ou PACS por meiodos recursos DICOM disponibilizados.02 AUTOCLAVE HORIZONTAL A VAPOR, Capacida-de nominal aproximada de 350 litros, admitida va-riação inferior de até 10%, não sendo aceita capaci-dade superior a 350 litros: esterilizador horizontal avapor saturado sob pressão, destinado à esterilizaçãode produtos para saúde, incluindo instrumentais ci-rúrgicos, materiais têxteis, utensílios, vidrarias, bor-rachas e demais materiais compatíveis com o proces-so de esterilização por vapor, indicado para utilizaçãohospitalar e em unidades de saúde.Deverá possuir câmara de esterilização com capaci-dade útil aproximada de 350 litros.A câmara deverá ser construída em aço inoxidável oumaterial tecnicamente equivalente, resistente à cor-rosão, à temperatura e à pressão de trabalho, comacabamento interno adequado às condições de lim-peza, desinfecção e utilização hospitalar.Deverá possuir câmara dupla ou sistema construtivotecnicamente equivalente, com isolamento térmicoadequado, de forma a proporcionar segurança aooperador e eficiência no processo.SISTEMA DE ESTERILIZAÇÃO: O equipamento de-verá utilizar vapor saturado sob pressão, com proces-so automatizado contemplando, no mínimo, as etapasde: condicionamento da carga/remoção de ar; aque-cimento; homogeneização; esterilização; despressu-

01 UND R$ 371.753,50 R$ 371.753,50
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rização; secagem; aeração.Deverá possuir sistema de pré-vácuo pulsante, outecnologia equivalente ou superior, para remoçãoeficiente do ar da câmara e adequado condicionamen-to da carga.Deverá possuir secagem por vácuo, permitindo a re-moção da umidade residual dos materiais após o pro-cesso de esterilização.Deverá disponibilizar ciclos específicos ou programá-veis para diferentes tipos de carga, incluindo materiaisempacotados, instrumentais, materiais têxteis, vidra-rias e demais materiais compatíveis.Deverá possuir programa específico para teste Bowie& Dick e Leak Test, ou recursos equivalentes pararealização dos respectivos testes de desempenho eestanqueidade.A faixa de temperatura de esterilização deverá abran-ger, no mínimo, 121 °C a 134 °C, ou faixa superior,com controle e ajuste pelo operador.O tempo de exposição deverá ser programável emfaixa compatível com os ciclos disponíveis, de acordocom as recomendações do fabricante e as normasaplicáveis.SISTEMA DE CONTROLE: Deverá possuir contro-lador eletrônico microprocessado, com display tou-chscreen de no mínimo 7 polegadas, ou dimensãosuperior, para operação e acompanhamento do pro-cesso.O sistema deverá permitir a seleção, programação ealteração dos parâmetros dos ciclos por usuário au-torizado, mediante controle de acesso por senha ousistema equivalente.O display deverá permitir a visualização, no mínimo,de: ciclo selecionado; temperatura da câmara; pres-são e/ou nível de vácuo; fase do processo; tempotranscorrido e/ou restante; conclusão do ciclo; inter-rupção do ciclo; mensagens de erro e alarmes; con-dições de funcionamento do equipamento.Deverá permitir o armazenamento e/ou registro dosparâmetros dos ciclos realizados, possibilitando arastreabilidade do processo de esterilização.Deverá possuir sistema de indicação de fim de ciclo esinalização de eventuais falhas ou condições inade-quadas de funcionamento.CÂMARA E PORTAS: A câmara deverá possuir portade abertura e fechamento automatizado ou assistido,com sistema de vedação adequado à operação sobpressão e temperatura.Deverá possuir sistema de travamento da porta du-rante o ciclo, impedindo sua abertura enquanto hou-ver pressão interna ou condições inseguras.Deverá possuir dispositivo de segurança contra es-magamento ou sistema equivalente nas portas deacionamento automático.A configuração poderá ser de uma ou duas portas,conforme necessidade da Contratante, sendo admi-
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tida configuração de duas portas para utilização embarreira sanitária.Nos equipamentos de duas portas, deverá existir sis-tema de intertravamento, impedindo a abertura simul-tânea das portas.SISTEMA DE VÁCUO: Deverá possuir bomba de vá-cuo ou sistema equivalente, dimensionado para acapacidade da câmara e adequado à realização dasetapas de condicionamento da carga e secagem.O sistema deverá possibilitar a obtenção dos níveisde vácuo necessários aos ciclos de esterilização pre-vistos pelo fabricante.SISTEMA DE VAPOR: O equipamento poderá operarmediante gerador de vapor incorporado ou alimenta-ção por vapor de rede, desde que a configuração ofer-tada seja compatível com o processo de esterilizaçãoe atenda integralmente aos parâmetros especificados.Quando possuir gerador de vapor incorporado, estedeverá possuir sistema automático de abastecimentoe controle de nível de água, proteção contra funcio-namento sem água e dispositivos de segurança ade-quados.O sistema deverá garantir fornecimento de vapor sa-turado em quantidade suficiente para a capacidade eos ciclos do equipamento.SEGURANÇA: Deverá possuir, no mínimo:dispositivo de segurança contra sobrepressão; mo-nitoramento de temperatura e pressão; sistema detravamento das portas durante o processo; impossi-bilidade de abertura da porta enquanto houver pres-são interna incompatível com a abertura segura; bo-tão ou dispositivo de parada de emergência; proteçãocontra esmagamento das portas; alarmes para falhasou condições inadequadas de processo; proteçãocontra operação em condições inseguras; sistema desegurança para falta de água, vapor ou demais con-dições essenciais ao funcionamento; manutenção dotravamento da porta em situações de interrupção deenergia até que as condições internas permitam aber-tura segura.CONTROLE E REGISTRO DO PROCESSO: O equi-pamento deverá permitir o acompanhamento dos prin-cipais parâmetros do ciclo de esterilização e possi-bilitar o registro das informações necessárias à ras-treabilidade do processo.Deverá permitir registro, no mínimo, de: identificaçãodo ciclo; data e hora; temperatura; pressão/vácuo;tempo de exposição; fases do processo; indicação deconclusão ou interrupção do ciclo.O registro poderá ser realizado por impressora térmi-ca integrada, sistema eletrônico de armazenamentoou outro recurso tecnicamente equivalente, desde quepermita a rastreabilidade dos ciclos realizados.SISTEMA DE AERAÇÃO: Deverá possuir sistema deentrada de ar para quebra controlada do vácuo e ae-ração da câmara após o processo de esterilização.



Município de Lagoa FormosaPraça Dona Filomena – nº 02 – Lagoa Formosa (MG)CNPJ: 18.602.078/0001 – 41  (034) 3824-2000

6

A entrada de ar deverá possuir filtragem adequada aoprocesso, preferencialmente mediante filtro bacteri-ológico hidrofóbico ou tecnologia equivalente, com-patível com os requisitos aplicáveis à esterilização deprodutos para saúde.ESTRUTURA E ACABAMENTO: O gabinete externodeverá ser confeccionado em material resistente àcorrosão e adequado ao ambiente hospitalar, comsuperfícies de fácil limpeza e higienização.Os componentes internos da câmara, suportes e sis-temas de acomodação da carga deverão ser resis-tentes às condições de temperatura, pressão e umi-dade presentes durante os ciclos de esterilização.ACESSÓRIOS: Deverão acompanhar o equipamento,sem custo adicional para a Contratante, todos osacessórios necessários ao seu pleno funcionamento,incluindo, no mínimo: carro interno para acomodaçãoe transporte da carga, quando aplicável à configura-ção ofertada; carro externo para carga e descarga,quando necessário; suportes, bandejas, prateleiras,cestos ou sistema equivalente para acomodação dosmateriais; acessórios necessários para realização dosciclos e testes especificados; cabos, conexões, man-gueiras, filtros, válvulas e demais componentes ne-cessários ao funcionamento;demais acessórios originais recomendados pelo fa-bricante para a operação segura e adequada do equi-pamento.03 DIGITALIZADOR CR MULTICASSETES: Sistema deradiografia computadorizada (CR) para digitalizaçãode imagens radiográficas e mamográficas obtidas pormeio de placas de fósforo fotoestimulável, com ali-mentação multicassete e capacidade de processa-mento simultâneo ou sequencial automatizado de, nomínimo, 04 (quatro) cassetes, compatível com os ta-manhos utilizados em radiografia convencional e ma-mografia.Deverá permitir a digitalização de imagens radiográfi-cas com resolução espacial de, no mínimo, 10 pi-xels/mm, nos tamanhos de cassetes para radiografiasuportados pelo equipamento.Deverá permitir a digitalização de imagens mamo-gráficas com resolução espacial de, no mínimo, 20pixels/mm, nos tamanhos 18 x 24 cm e 24 x 30 cm, oudimensões equivalentes, quando suportadas peloequipamento, dispondo de software e recursos espe-cíficos para processamento e visualização de ima-gens mamográficas.Deverá possuir capacidade de processamento de, nomínimo, 90 cassetes por hora, com profundidade deaquisição/processamento de, no mínimo, 12 bits, oudesempenho equivalente ou superior.Deverá possuir sistema de aquisição e estação detrabalho/console de operação dedicada à identifica-ção, aquisição, processamento, visualização, arma-zenamento e transmissão das imagens radiográficas

01 UND R$ 345.420,15 R$ 345.420,15
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e mamográficas.A estação de trabalho deverá possuir monitorLCD/LED de, no mínimo, 19 polegadas, teclado emouse, capacidade de armazenamento local compa-tível com o adequado funcionamento do sistema earmazenamento de, no mínimo, 2.000 imagens, oucapacidade superior.Deverá possuir sistema de identificação dos examese cassetes por leitor de código de barras, chip, iden-tificação eletrônica ou tecnologia equivalente, possi-bilitando a correta associação entre paciente, examee imagem.O software deverá disponibilizar recursos para pro-cessamento e manipulação das imagens, incluindo,no mínimo: Ajuste de brilho e contraste; Ajuste dedensidade e latitude; Ajuste de sensibilidade; Inversãode imagem; Rotação da imagem; Magnificação/zoom;Medição de distâncias e demais ferramentas básicasde análise; Processamento de faixa/range dinâmico;Processamento multifrequencial; Recursos para re-dução ou eliminação de artefatos relacionados àslinhas de grade, quando aplicável.Deverá permitir gravação e exportação das imagensem formato DICOM, possibilitando armazenamento evisualização em mídias externas ou dispositivos com-patíveis, tais como USB ou outras tecnologias dispo-níveis no equipamento.Deverá possuir conectividade DICOM, em versãocompatível com o padrão vigente, contemplando, nomínimo: DICOM Storage (STORE); DICOM Print; DI-COM Modality Worklist (MWL); DICOM Storage Com-mitment; DICOM Modality Performed Procedure Step(MPPS).Deverá permitir integração com PACS, impressoraDICOM e sistemas de informação hospitalar, medi-ante os recursos de conectividade disponibilizadospelo equipamento.Deverá possuir recursos para realização de backup erestauração das imagens, em dispositivos ou mídiasexternas compatíveis com o sistema.Cassetes: deverão acompanhar, no mínimo:08 (oito) cassetes 18 x 24 cm, ou equivalente com-patível;08 (oito) cassetes 24 x 30 cm, ou equivalente com-patível;08 (oito) cassetes 35 x 43 cm, ou equivalente com-patível.Os cassetes deverão ser novos, compatíveis com odigitalizador ofertado e apropriados para utilizaçãocom placas de fósforo fotoestimulável (IP/PSP), in-cluindo todos os componentes necessários à sua uti-lização.Acessórios e componentes: deverá acompanhar no-break compatível com a estação de trabalho e o di-gitalizador, com capacidade adequada à potênciainstalada e autonomia suficiente para proteção do



Município de Lagoa FormosaPraça Dona Filomena – nº 02 – Lagoa Formosa (MG)CNPJ: 18.602.078/0001 – 41  (034) 3824-2000

8

sistema contra oscilações e interrupções momentâ-neas de energia. Deverão ser fornecidos todos osacessórios, cabos, conectores, componentes, softwa-res, licenças e demais itens necessários ao plenofuncionamento do equipamento.04 FOCO CIRÚRGICO DE TETO COM CÂMERA DEVÍDEO: Foco cirúrgico de teto, destinado a salas ci-rúrgicas de médio e grande porte, composto por 02(duas) cúpulas de iluminação, montadas em braçosarticulados e independentes, integrados a sistema defixação/ancoragem no teto, permitindo posicionamen-to preciso, suave e estável das cúpulas em diferentesalturas e planos.O equipamento deverá possuir sistema de movimen-tação com autobalanceamento ou tecnologia equiva-lente, dispensando a utilização de contrapesos exter-nos e permitindo fácil posicionamento das cúpulasdurante os procedimentos cirúrgicos.A estrutura deverá possuir sistema de ancoragemadequado à instalação em teto, com resistência me-cânica compatível com o conjunto ofertado, incluindotodos os elementos estruturais, suportes, fixadores,quadro elétrico e demais componentes necessários àinstalação segura e ao pleno funcionamento do equi-pamento.Os braços deverão permitir movimentos de torção,flexão, extensão e rotação em torno de seus respec-tivos eixos, proporcionando ampla liberdade de po-sicionamento. O sistema deverá permitir rotação dascúpulas ao redor do eixo de ancoragem, com ampli-tude de, no mínimo, 360°, ou configuração equivalen-te que possibilite posicionamento similar.As cúpulas deverão possuir movimentos independen-tes, permitindo posicionamento individual conforme anecessidade do procedimento cirúrgico.Pelo menos uma das cúpulas deverá permitir posici-onamento do foco a aproximadamente 1 metro dealtura em relação ao piso, ou conforme altura da me-sa cirúrgica, possibilitando direcionamento perpen-dicular ao campo operatório.A construção deverá utilizar materiais resistentes,duráveis e compatíveis com ambiente hospitalar,apresentando resistência aos processos usuais delimpeza e desinfecção empregados em centros ci-rúrgicos, sem degradação que comprometa a segu-rança ou o funcionamento do equipamento.Sistema de iluminação: cada cúpula deverá possuiriluminação exclusivamente ou predominantementepor LED, com iluminância máxima de, no mínimo,160.000 lux, medida a 1 metro de distância, ou de-sempenho superior.A intensidade luminosa deverá ser ajustável em, nomínimo, 10 níveis, por comando digital, touchscreen,teclado ou sistema equivalente.A temperatura de cor deverá possuir faixa ajustávelabrangendo, no mínimo, 3.800 K a 5.000 K, com pelo

02 UND R$ 201.259,78 R$ 402.519,56
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menos 05 (cinco) níveis de ajuste, ou faixa superiorque contemple essa variação.O índice de proteção deverá ser de, no mínimo, IP54,ou superior, quando aplicável à classificação do equi-pamento.A profundidade de iluminação deverá apresentar, nomínimo:1.100 mm para 20% da iluminância máxima;500 mm para 60% da iluminância máxima;ou desempenho fotométrico superior.O consumo elétrico deverá ser de, no máximo, 60 Wpor cúpula, ou deverá apresentar eficiência energéti-ca equivalente ou superior, desde que mantidos osdemais requisitos de desempenho luminoso.O equipamento deverá possuir sistema de iluminaçãoadaptativo ou tecnologia equivalente para redução desombras, proporcionando adequada iluminação docampo cirúrgico mesmo diante da interposição deobjetos ou profissionais. Deverá apresentar desem-penho de redução de sombras compatível com, nomínimo, 60% com uma máscara e 55% com duasmáscaras, ou desempenho equivalente ou superiorconforme método de ensaio informado pelo fabrican-te.Cada cúpula deverá possuir controle independente deintensidade luminosa, permitindo ajustes individuaisentre as fontes de iluminação.O sistema de comando deverá ser adequado ao am-biente cirúrgico, com superfície de fácil higienizaçãoe resistente à limpeza e desinfecção hospitalar. Po-derá ser utilizado teclado, painel touchscreen, coman-do digital ou tecnologia equivalente.O diâmetro do campo luminoso deverá possuir ajustepor manopla, comando digital ou sistema equivalente,permitindo alteração do tamanho do campo de ilumi-nação. Deverá possuir no mínimo 03 (três) níveis deajuste do diâmetro do campo luminoso.O equipamento deverá possuir sistema de gerenci-amento/dissipação de calor que minimize a transfe-rência de calor para o campo cirúrgico e proporcionecondições adequadas de conforto térmico ao pacientee à equipe cirúrgica.A profundidade de campo luminoso combinada (L1 +L2) deverá ser de, no mínimo, 1.050 mm, ou desem-penho superior.O sistema de iluminação deverá apresentar índice dereprodução de cor Ra de, no mínimo, 97 e reproduçãoda cor vermelha R9 de, no mínimo, 97, ou desempe-nho superior.Deverá possuir sistema de luz ambiente ou modo deiluminação de baixa intensidade destinado a proce-dimentos que necessitem de menor luminosidade noambiente cirúrgico.Sistema de vídeo: pelo menos uma das cúpulas de-verá possuir sistema integrado de captação de vídeocolorido em Full HD, com transmissão em tempo real,
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resolução mínima de 1920 x 1080 pixels, com saídade vídeo digital compatível, incluindo HDMI, SDI outecnologia equivalente.A câmera deverá ser fornecida instalada e integradaao conjunto, acompanhada de todos os cabos, conec-tores, interfaces, suportes e demais componentesnecessários à sua utilização.Quando utilizado sistema de acoplamento rápido parainstalação da câmera, este deverá permitir instalaçãoe remoção de forma segura e prática, sem necessi-dade de ferramentas específicas, quando tecnicamen-te aplicável.Alimentação elétrica: entrada de alimentação compa-tível com rede elétrica de 100 V a 240 V ±10%, 60 Hz,ou configuração compatível com a rede elétrica dis-ponível no local de instalação.O equipamento deverá possuir previsão ou possibi-lidade de integração futura a sistema de alimentaçãode emergência por bateria recarregável, com autono-mia projetada de, no mínimo, 02 (duas) horas, quan-do tecnicamente disponível para o modelo ofertado,sem comprometer a operação normal do equipamen-to.05 MESA CIRÚRGICA PARA PROCEDIMENTOS DEALTA COMPLEXIDADE: Mesa cirúrgica de aciona-mento eletro-hidráulico ou tecnologia equivalente,destinada à realização de procedimentos cirúrgicosde alta complexidade, com movimentos motorizadosdo tampo para elevação, ajuste do dorso, inclinaçãolateral, Trendelenburg e Trendelenburg reverso, des-locamento longitudinal e demais posicionamentosnecessários, com acionamento por controle remoto epainel de comando auxiliar localizado na coluna/baseda mesa.Deve possuir tampo radiotransparente, compatívelcom utilização de equipamentos de diagnóstico porimagem, e colchão confeccionado em material visco-elástico, impermeável, resistente e adequado ao usohospitalar, com espessura mínima de 80 mm.Deve possuir configuração modular que permita oposicionamento do paciente em posição normal ereversa, com possibilidade de intercâmbio entre osmódulos de apoio da cabeça e das pernas, conformea configuração do equipamento. Base e estrutura con-feccionadas em aço inoxidável ou material de resis-tência mecânica e química equivalente, apropriado aoambiente hospitalar e compatível com processos delimpeza e desinfecção.O tampo deverá ser constituído, no mínimo, por mó-dulos correspondentes a assento, dorso, apoio decabeça e apoio de pernas bipartido, sendo os módu-los de pernas removíveis e com ajustes independen-tes.Movimentos e ajustes mínimos:Ajuste do dorso com angulação de, no mínimo, 70°para cima e 40° para baixo;

02 UND R$ 113.466,96 R$ 226.933,92
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Apoio de cabeça articulado, com acionamento manu-al ou equivalente, permitindo angulação mínima de35° para cima e 85° para baixo;Apoios de pernas bipartidos, destacáveis, com mo-vimentação individual e acionamento manual ou equi-valente, permitindo angulação mínima de 85° parabaixo;Deslocamento longitudinal motorizado do tampo de,no mínimo, 300 mm;Ajuste elétrico de altura, com altura mínima inferior deaté 680 mm ou menor e altura máxima de, no mínimo,1.020 mm, admitindo-se variação tecnicamente equi-valente;Inclinação lateral de, no mínimo, 20° para cada lado;Movimento Trendelenburg e Trendelenburg reversode, no mínimo, 25°;Possibilidade de posições Flex e Reflex, com angu-lações compatíveis com procedimentos cirúrgicos dealta complexidade;Função de retorno automático do tampo à posiçãohorizontal/zero mediante comando único.Deve possuir no mínimo dois meios independentes decomando, sendo um controle manual/remoto e umpainel auxiliar de emergência, permitindo o aciona-mento das principais funções da mesa, incluindo ele-vação, Trendelenburg/Trendelenburg reverso, incli-nação lateral, movimento do dorso e deslocamentolongitudinal.O comprimento total da mesa, considerando seusapoios de cabeça e pernas, deverá ser de, no mínimo,2.000 mm, e a largura do tampo deverá ser de, nomínimo, 500 mm, sem considerar os trilhos laterais, ede aproximadamente 550 mm ou superior conside-rando os trilhos, admitida variação compatível com oprojeto do equipamento.Deve possuir capacidade de carga de, no mínimo, 270kg na posição normal e de, no mínimo, 150 kg na po-sição reversa, ou capacidade superior que asseguredesempenho equivalente ou superior.Deve possuir sistema de movimentação por rodízios,com sistema de frenagem/travamento acionado pormecanismo localizado na base da mesa, proporcio-nando estabilidade e segurança durante os procedi-mentos.Deve possuir trilhos laterais ou sistema equivalentepara instalação de acessórios, confeccionados emaço inoxidável ou material compatível, dispostos emambos os lados da mesa e acompanhando os seg-mentos do tampo.Deverá acompanhar, no mínimo, 02 (dois) apoios/pla-cas para braços, com ajustes de posicionamento,acompanhados de almofadas ou colchões próprios,cintas/faixas de fixação e dispositivos de fixação com-patíveis com os trilhos laterais.Deve permitir acionamento dos movimentos por pedalou dispositivo equivalente, quando previsto pelo fa-
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bricante, para facilitar o posicionamento durante osprocedimentos.Deve possuir bateria interna recarregável, com auto-nomia suficiente para permitir, no mínimo, 50 opera-ções completas dos principais movimentos, ou de-sempenho equivalente informado pelo fabricante.Grau de proteção contra penetração de líquidos de,no mínimo, IPX4, ou proteção superior.Alimentação elétrica em 220 V ou bivolt automático,conforme disponibilidade e especificação do fabrican-te.Acessórios mínimos inclusos:01 (um) controle remoto com fio;Colchonetes/colchões viscoelásticos compatíveis coma mesa, com espessura mínima de 80 mm;01 (um) suporte para anestesia;01 (um) conjunto de suporte para ombros, adequadoa procedimentos cirúrgicos, acompanhado de dispo-sitivo de fixação e almofada;01 (um) par de suportes para pernas, adequado àutilização cirúrgica;Demais componentes e acessórios necessários aopleno funcionamento do equipamento nas configura-ções ofertadas.
3. Estimativa do valor da contrataçãoA estimativa do valor da contratação foi elaborada com base em cotações realizadas junto a empresasespecializadas, consultas a portais públicos e bases oficiais, bem como análise dos valores de referência daTabela RENEM/SUS. Após a consolidação dos valores unitários e das quantidades necessárias, apurou-seo valor total estimado de R$ 1.710.793,80 (um milhão, setecentos e dez mil, setecentos e noventa e trêsreais e oitenta centavos).
4. Descrição da solução como um todoA solução proposta consiste na aquisição de equipamentos médico-hospitalares, por meio de PregãoEletrônico, destinados à estruturação e equipagem do novo Hospital Municipal de Lagoa Formosa/MG.A aquisição contempla equipamentos necessários ao funcionamento da unidade, observando as espe-cificações técnicas definidas e a finalidade dos recursos estaduais destinados à sua aquisição, em con-formidade com o objeto e as condições estabelecidas nas respectivas Resoluções Estaduais.A solução busca garantir a disponibilidade de equipamentos adequados para a prestação dos serviços desaúde, contribuindo para a implantação do novo hospital, a ampliação da capacidade assistencial e oatendimento qualificado à população.A contratação por Pregão Eletrônico mostra-se adequada por possibilitar ampla competitividade, obten-ção de preços vantajosos e seleção de equipamentos que atendam aos requisitos técnicos e regulatóriosaplicáveis.
5. Justificativas para o parcelamento da contrataçãoA contratação será parcelada por itens, considerando que os equipamentos médico-hospitalares pos-suem características, funcionalidades e aplicações distintas, podendo ser fornecidos e utilizados de for-ma independente, não havendo interdependência técnica que exija a contratação conjunta.O parcelamento permitirá a participação de maior número de fornecedores especializados, ampliandoa competitividade do certame e possibilitando à Administração selecionar, para cada item, a proposta queapresente as melhores condições de preço e atendimento às especificações técnicas.A adoção do parcelamento mostra-se, portanto, adequada e vantajosa, contribuindo para a economi-cidade, eficiência e ampliação da competitividade, sem comprometer a execução do objeto ou o funci-onamento do novo Hospital Municipal.
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6. Resultados pretendidosCom a presente contratação, pretende-se equipar e estruturar o novo Hospital Municipal de Lagoa For-mosa/MG, disponibilizando equipamentos médico-hospitalares adequados ao funcionamento dos serviçosde saúde.Espera-se garantir melhores condições para a realização de procedimentos, exames e atendimentosassistenciais, proporcionando maior segurança, qualidade e eficiência aos serviços prestados à população.A aquisição dos equipamentos contribuirá para a implantação da nova unidade hospitalar e para a am-pliação da capacidade de atendimento do Município.Como resultado, busca-se promover a melhoria da assistência à saúde, a adequada aplicação dos re-cursos públicos e o pleno funcionamento do novo hospital, em atendimento ao interesse público.
7. Providências da AdministraçãoPara a adequada implementação da solução proposta, caberá à Administração adotar as seguintes pro-vidências:• Designar servidores responsáveis pelo acompanhamento do processo e pela fiscalização da execuçãocontratual;• Disponibilizar os ambientes e a infraestrutura necessária para instalação e funcionamento dos equipa-mentos, incluindo pontos de energia elétrica, quando aplicável;• Definir previamente os locais de instalação e utilização dos equipamentos no novo Hospital Municipal;• Indicar os servidores que participarão dos treinamentos e capacitações oferecidos pela contratada;• Acompanhar a instalação, testes e comissionamento dos equipamentos, verificando sua conformidadecom as especificações contratadas;• Assegurar o acesso dos técnicos da contratada às instalações, quando necessário para entrega, ins-talação, treinamento, manutenção ou assistência técnica;• Acompanhar e fiscalizar a execução contratual, garantindo o cumprimento das condições estabelecidasno edital e no contrato, bem como o adequado funcionamento dos equipamentos.
8. Contratação Correlatas e/ou IndependentesNão há contratações correlatas e/ou independentes.
9. SustentabilidadeA contratação observa critérios de sustentabilidade, considerando a durabilidade, eficiência energética evida útil dos equipamentos médico-hospitalares, de modo a reduzir a necessidade de substituições fre-quentes e o descarte prematuro de bens. Os equipamentos deverão, sempre que aplicável, apresentar baixoconsumo de energia, componentes duráveis e possibilidade de manutenção, contribuindo para o uso racionaldos recursos públicos e naturais. Deverão ser observadas, ainda, as normas ambientais e de segurançaaplicáveis ao descarte de componentes, baterias, materiais eletrônicos e demais resíduos decorrentes dautilização ou manutenção dos equipamentos. Dessa forma, busca-se conciliar a adequada estruturação donovo Hospital Municipal com os princípios de eficiência, economicidade, responsabilidade ambiental edesenvolvimento sustentável.
10. Declaração de ViabilidadeDeclaro viável essa contratação.
Lagoa Formosa/MG, 31 de agosto de 2026.

______________________________________ ______________________________________Elenice Gonçalves da Silva Adilson Alves PereiraCoordenadora de Setor Coordenador de Setor
______________________________________ ______________________________________Paulo Henrique Pereira Rosa Aline de Oliveira BragaCoordenador de Setor Secretaria Municipal de Saúde


